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A “FRANCOFOMA” NO BRASIL
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As embaixadas dos pai'ses de 
lingua francesa representadas no 
Brasil reuniram-se recentemen- 
te na tentativa de encontrar uma 
maneira pela quai o francês pu- 
desse ser apresentado ao povo do 
Brasil de modo a demonstrar ser 
esta lingua um dinâmico meio de 
comunicaçâo. Reconheceu-se ser 
o francês uma importante “se- 
gunda lingua” no Brasil, estando 
o pais ligado à comunidade de 
lingua francesa pelo conceito de 
“latinidade”, que représenta a 
herança lingüi'stica que o portu- 
gês e o francês tém em comum 
através do latim. Foi reconhecido 
também que todos os pai'ses gos- 
tariam de repartir aspectos de sua 
cultura corn o povo brasileiro, e 
chegou-se à conclusâo de que 
uma exposiçâo de artesanato 
contemporâneo dos pai'ses mem
bres da “francofonia” propiciaria 
o estabelecimento de um vinculo 
em comum com o Brasil, dado a 
imensa riquesa artistica destes 
pai'ses na area de trabalhos ma
nuals. Este grupo de pai'ses esta- 
râ, deste modo, apresentando 
uma exposiçâo de artesanato dos 
governos membros da “Francofo
nia”.

A présente exposiçâo foi pre- 
parada pela Agência de Coopéra- 
çâo Cultural e Técnica, sediada 
em Paris, que reüne pai'ses liga- 
dos pelo uso comum da lingua 
francesa, objetivando a coopera- 
çâo nos domi'nios da cultura, da 
educaçâo, das ciências e das téc- 
nicas e, mais amplamente, em tu- 
do que concorra para o desenvol-

vimento dos Estados membros e 
à aproximaçâo entre os povos.

Sâo pai'ses membros e repre- 
sentados na exposiçâo: Bélgica — 
Benin — Burundi — Repüblica 
Central Africana - Camarôes — 
Canada — Costa do Marfim — 
França — Gabâo — Guiné — Haiti 
— Alto Volta — Liban o — Lu- 
xemburgo — Mali — flhas Mauri- 
cio — Ruanda — Senegal — Sey
chelles - Chade - Togo - Tuni
sia — Zaire.

Governos participantes: Novo 
Brunswick — Quebec.

Esta exposiçâo, a quai apre- 
sentarâ mais de 300 peças artesa- 
nais, poderâ ser vista em:
Brasilia: Sala térrea do Teatro 
Nacional, de 02 a 13 de junho de 
1983
Sâo Paulo: SESC, Pompéia, de ju- 
lho a setembro de 1983,
Rio de Janeiro: Em local a ser 
indicado, outubro de 1983, 
e possivelmente em mais duas ci-
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O ARTESANATO CANADENSE

O Canada possui uma herança 
artistica bastante rica, mas a ori- 
gem especi'fïca do artista cana- 
dense nâo é altamente individua- 
lista, e sua obra transmite essen- 
cialmente sua experiência pes- 
soal, embora a origem influencie 
inevitavelmente as suas criaçôes.

Assim, muitos artistas e arte- 
sâos canadenses preservam as tra- 
diçôes de seus antepassados, pro- 
duzindo objetos que contam ve- 
lhas histôrias de terras distantes 
— tais como colchas borda das, 
ovos de pâscoa pintados à mâo, 
cerâmica, talhas de madeira, te- 
cidos borda dos e muitos outros, 
que outrera fizeram parte do dia- 
a-dia, e hoje servem de recorda - 
çâo. Alias, ultimamente tem ha- 
vido um renascimento da arte 
folclôrica, à medida em que mais 
e mais canadenses procuram re- 
encontrar suas raizes culturais.

O Canada apresentarâ na ex
posiçâo aproximadamente 30 pe
ças provenientes de todo o pais, 
sendo as seguintes as mais inte-
rpçcçiritPR *

Batik “A Mulher de Châle* Ti- 
gela em bordo pintado, Tapete 
de croché em lâ e nylon, “Aldeia 
sob a neve”, Provincia de Quebec 
(capa desta ediçâo de “Canada 
Hoje”), Coberta de cama em teci- 
do acolchoado intitulado “A 
grande estrela”.

Esperamos que voeë aprecie a 
exposiçâo!
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